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Em edição histórica, a Comunicação & Socieda-
de – há 36 anos sendo publicada  ininterruptamente, 
apresenta-se, agora, em formato exclusivamente di-
gital e com periodicidade quadrimestral, propiciando 
maior espaço para a divulgação do conhecimento 
produzido na área, por meio dos pesquisadores que 
contribuem com nosso periódico. Ao longo de qua-
se quatro décadas, tivemos a possibilidade de nos 
aprofundar em diversos temas que transitaram por 
contextos muito diferentes. Vinculados ao Programa 
de Pós-Graduação da Universidade Metodista de São 
Paulo e com classificação B1 no Qualis Periódicos, 
reafirmamos nosso compromisso maior com a difusão 
das Ciências da Comunicação.
A C&S é feita a partir de uma rede de pesquisa-
dores-colaboradores de todas as regiões de Brasil e, 
também, por parceiros internacionais. Buscando apri-
morar essa relação, já publicamos em formato digital 
desde 2007; além disso, a partir de 2013, iniciamos um 
grande trabalho de recuperação e digitalização de 
todo nosso acervo, com o objetivo de disponibilizar 
todas as edições em nosso Portal na internet. Opor-
tunamente, convidamos a todos para participar de 
nossa nova comunidade no Facebook e para seguir, 
também, nosso perfil no Tweeter.
Iniciamos essa edição com o célebre ensaio de-
senvolvido por José Marques de Melo: Folkcomunica-
ção, ano 50: brasileirismo beltraniano pede passagem 
aos gatekeepers na aldeia de McLuhan. No texto, 
Marques de Melo faz uma retrospectiva dos cinquenta 
anos do saber folkcomunicacional.
Em seguida, iniciando a sessão de artigos e abor-
dando o ensino de jornalismo a partir dos hábitos de 
leitura e escrita de seus estudantes, Agnes Mariano 
e Maria Otília Bocchini (USP) apresentam Ensino de 
Jornalismo: observação de hábitos de leitura e es-
crita entre universitários como informação preliminar 
às decisões didáticas. Através da interpretação de 
dados coletados com estudantes, as pesquisadoras 
analisam e debatem situações ligadas, por exemplo, 
às diferenças nas experiências desses alunos com a 
leitura e com a escrita.                    
Em Projeto Rede JorTec: Produção colaborativa 
de pesquisa visando à experimentação e criação 
de inovações tecnológicas digitais, de Walter Teixei-
ra Lima Jr., professor do Pós-Com (UMESP), temos a 
experiência de um projeto colaborativo e descentra-
lizado que objetiva discutir a produção, transmissão e 
circulação de conteúdos jornalísticos. Ainda sobre o 
saber-fazer jornalístico, como resultado de um traba-
lho em conjunto, Maria Cristina Gobbi, Cristiane Par-
naíba e Katia Vanzini (Unesp Bauru), apresentam em 
Espetáculo midiático: O Mensalão através das char-
ges jornalísticas análises que discutem a constituição 
dos contornos de espetáculo aos fatos noticiados.
A partir da renúncia do Papa Bento XVI, Jan 
Alyne Barbosa (UFOP) e Thamirys Dias Viana (UFPI) 
analisam vasto material publicado, articulando-se de 
acordo com as subdivisões do modelo News Diamond 
e evidenciando a “densidade informativa” do fato. 
Na sequência, em Divulgando a ciência: a academia 
e o mundo científico pela lente do Globo Universida-
de, Luisa Massarani e Carla Silva (Fiocruz) analisam as 
estratégias empregadas pelas reportagens de ciência 
e tecnologia, veiculadas pela Rede Globo, dentro do 
programa Globo Universidade e com o objetivo de 
motivar novos cientistas e pesquisadores.
Discutindo as representações da figura da mulher 
em publicações semelhantes, Valeria Bortoluzzi e Ga-
briela Rempel (UNIFRA-RS) debatem em Revistas femi-
ninas e representações da mulher: uma análise inter-
discursiva em Capricho, Gloss e Nova a consolidação 
de um discurso hegemônico que defina o ser mulher.
Em seguida, Mídias, tecnologias e infância: con-
sumo musical na década de 2000, de Maria José 
Subtil e Egon Sebben (UEPG), discutem eventos tec-
nológicos e midiático-musicais dos últimos anos, re-
lacionando-os a rupturas e permanências em termos 
de consumo musical infantil. Fabián Núñez (UFF), em 
A erotização da mulher em Lábios sem beijos como 
projeto de modernidade, usa o conceito de “biopo-
der” de Michel Foucault para desenvolver sua análise 
de Lábios sem beijos (1930).
Considerando o fenômeno da telenovela, Car-
la Fernandes (UNIP) apresenta em O coronelismo 
ficcional e os desmandos da política brasileira na 
telenovela Meu Pedacinho de chão a reprodução 
do sistema político brasileiro da República Velha. Já 
Clarice Greco (USP), em Memória nacional, produto 
global: remakes de telenovela e o caso Dancin Days 
procura relacionar o remake à manutenção de uma 
memória, além de possibilitar a transnacionalização 
de produtos culturais ibero-americanos.
Finalizando nossos artigos, temos o trabalho de 
Viviane Andrade, Comunicação científica e ciência 
aberta: produção e circulação de conhecimento em 
redes digitais, que analisa o cenário atual da comu-
nicação científica, especialmente as discussões de 
acesso livre e de ciência aberta. 
Encerramos essa edição com três resenhas: O 
passado no presente e futuro: memória televisiva na 
televisão por assinatura, de Antonio Andrade (UMESP); 
Internet e rua: a mobilização social na sociedade em 
rede, de Eduardo Ritter (PUCRS); e O discreto poder 
de comunicação das coisas, de Ligia Lemos (USP).
Boa leitura!
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